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RELATOS DE SALA DE AULA

Por habitarmos centros urbanos,
não damos atenção e até
mesmo nos esquecemos da

estreita dependência que temos do
solo — essa parte do planeta que, nas
cidades, de tão recoberta por concre-
to e asfalto, nos passa despercebida,
exceto no período chuvoso, quando o
fluxo das águas nos mostra o quanto
está impermeabilizada.

As argilas, parte integrante do solo,
permanecem anônimas em nossos
currículos, ainda que sejam um dos
principais componentes estruturais
desse nosso ecossistema urbano: a
cidade. São elas que, essencialmente,
constituem e dão corpo ao solo ou ao
chão que nos sustenta, além de serem
utilizadas na construção civil — com-
pondo a paisagem urbana —, e nas
artes plásticas e, é claro, de serem a
base primordial para a agricultura.
Contudo, raramente merecem desta-
que no ensino de química.

O presente artigo refere-se a uma
abordagem do tema ‘argilas’ no ensino
de química, desenvolvida junto aos
alunos do nível médio, no Colégio
Técnico da UFMG (Coltec), com a in-
tenção de contribuir para que esse
tema esteja mais presente no currículo
escolar. O trabalho relaciona-se ao uso
do livro paradidático Argilas: as essên-
cias da terra, escrito pelo professor
Aécio Pereira Chagas (1996), e inclui

algumas estratégias de ensino-apren-
dizagem que desenvolvemos e imple-
mentamos na escola. Nosso trabalho
baseia-se em intenções como:

• considerar as relações entre co-
nhecimento químico, sociedade, tecno-
logia, cultura, economia, política, ética
e ecologia;

• resgatar a ênfase nos princípios
químicos e possibilitar uma visão mais
coerente das atividades científicas;

• disponibilizar
aos professores
sugestões para a
exploração de um
recurso que pode
propiciar a contex-
tualização e o apro-
fundamento do
conteúdo abor-
dado, a atualiza-
ção, a visão trans-
disciplinar da ci-
ência e a inter-relação entre os con-
ceitos apresentados em sala de aula;

• estimular a prática da educação
ambiental em sala de aula;

• oferecer aos alunos momentos
em que possam desenvolver habilida-
des de comunicação, cooperação,
argumentação, participando assim ati-
vamente de seu processo de aprendi-
zagem;

• estimular a leitura de livros segui-
da de consulta a outras fontes de infor-

mação correlatas e atualizadas.

O contexto do trabalho
No primeiro ano do ensino médio,

no Coltec, os alunos vêm trabalhando
com uma abordagem alternativa do
ensino de química, centrada no estudo
dos materiais e das substâncias. Em-
bora tal abordagem se diferencie do
ensino tradicional — conforme já
descrito por Romanelli & Justi (1998)
—, a relação entre os conceitos quími-
cos abordados e as questões sociais,
tecnológicas e ambientais ainda não
era satisfatoriamente contemplada.

A partir de 1996 passou-se a buscar
tal articulação, sendo que uma das
estratégias de ensino-aprendizagem
adotadas foi a exploração de livros pa-
radidáticos (Munhoz et al., 1996; Ma-
chado et al., 1997). Os bons resultados

obtidos junto aos alunos
levaram à criação, em
1996, de um projeto
apoiado pelo Programa
de Apoio à Formação de
Professores e à Docência
em Ciências e Matemá-
tica no Ensino Médio e
Fundamental (Capes/
MEC). A metodologia do
trabalho baseia-se na pro-
posta descrita por Lima

(1996), em Química Nova na Escola.
Considera experiências anteriores das
professoras do primeiro ano (Coltec) e
também critérios de avaliação de livros
didáticos utilizados pela Secretaria de
Estado de Educação de Minas Gerais
(SEE,1996).

O livro paradidático
explorado

Descrevemos, a seguir, aspectos
do livro paradidático que serviu de
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base para o trabalho desenvolvido
junto aos alunos na escola. Concorda-
mos que o autor, em sua obra, tira as
argilas do anonimato, ao explicitar e
chamar a atenção para suas caracte-
rísticas, sua importância, suas funções
e outros aspectos. Trata, por exemplo,
da afinidade das argilas pela água,
correlacionando-a à formação dos cris-
tais de argila e do retículo cristalino e
às interações existentes entre a água
e as plaquetas de argila na composi-
ção da então denominada ‘dupla ca-
mada’. O autor apresenta e comenta
a importância das argilas para a ferti-
lidade do solo e a associação erosão/
assoreamento de corpos d’água.

A abordagem de conteúdos como
a composição química, a estrutura e
as propriedades das argilas facilita sua
apresentação ao leitor de maneira con-
textualizada, o que favorece a articula-
ção entre o mundo dos fenômenos, as
teorias e suas representações.

O autor dá visibilidade a temas
importantes que podem ser ampliados
e enriquecidos quando trabalhados de
maneira interdisciplinar, tais como:
constituição, conservação e fertilidade
do solo; salinização, impermeabiliza-
ção, intemperismo, erosão, produção
de cerâmicas, cimento e catalisadores
a partir das argilas. O conteúdo é apre-
sentado numa tentativa de utilizar
diversas formas de abordagem. Há o
predomínio de uma abordagem expli-
cativa, na qual o leitor é orientado para
a compreensão do fenômeno, e apli-
cativa, estimulando o leitor a usar es-
se conhecimento para interpretar as
relações entre o solo, a absorção de

nutrientes pelos vegetais e as maneiras
como a sociedade usa o solo e os ma-
teriais provenientes da terra. Por mo-
mentos essa abordagem predominan-
te é mesclada com uma abordagem
ambiental que considera o ambiente
um espaço de interação social, cultu-
ralmente construído, destacando o
meio rural e urbano. Nessa abor-
dagem, as modificações no ambiente
são focalizadas e localizadas tendo co-
mo referência o universo microscópico
das argilas.

Ambas as abordagens exploram
contextos de uso de conceitos quími-
cos tais como substância, átomos, ele-
mentos, geometria molecular, cátions,
ânions, complexos, troca iônica, mis-
turas heterogênea e homogênea, partí-
culas, processos de dissolução, solu-
bilidade, reação de neutralização, equi-
líbrio químico, rapidez de reação,
catalisadores, polímeros, partículas hi-
drófilas e hidrófobas, adsorção e
absorção. Chamou-nos a atenção, por
exemplo, a reflexão suscitada pelo
autor acerca do conceito de modelo
científico, pois  raramente livros didá-
ticos ou até mesmo paradidáticos en-
focam esse assunto, apesar de grande
parte do conhecimento químico envol-
ver a utilização de modelos.

Algumas atividades
desenvolvidas

Considerando as dificuldades ine-
rentes à elaboração e execução de
trabalhos interdisciplinares, optamos
por socializar, no pre-
sente artigo, algumas
atividades desenvol-
vidas na exploração
do tema, que, em nos-
so entendimento, po-
dem abrir espaço para
a prática da educação
ambiental num es-
paço de interlocução
com o conhecimento
químico, como as que seguem:

a) Pesquisa sobre as características
da cerâmica encontrada nos principais
sítios arqueológicos brasileiros: Onde
estão localizados? Como é o processo
de exploração de sítios arqueológicos?
Como eram produzidos os objetos de
cerâmica? Que materiais eram utiliza-
dos para pintá-los? Como a ciência

oferece meios para determinar a idade
de objetos antigos? O que a Consti-
tuição Brasileira diz sobre esses locais?

Essa é uma atividade de função am-
pliadora da abordagem temática em
que o aluno, ao buscar informação em
fontes variadas (museus, livros, enciclo-
pédias, Internet, entrevistas com espe-
cialistas), familiariza-se com a história
das terras brasileiras, com a arqueologia
e com a utilização do conhecimento quí-
mico em técnicas primitivas (manufatura
da cerâmica) e modernas (datação por
14C). Possibilita a articulação da química
com a história, ao abordar assuntos rela-
cionados à cultura dos povos antigos;
possibilita também a articulação da quí-
mica com a geografia e a geologia du-
rante a exploração de mapas para a
localização geográfica da cerâmica e a
busca de informações sobre as carac-
terísticas do relevo e a constituição
geológica dos sítios.

b) Elaboração de um modelo para
explicar o comportamento da areia mo-
vediça — ela é um tipo de argila? Com-
parar o modelo elaborado com o mo-
delo de argila proposto no livro e discutir
com os colegas. Uma atividade como
essa pretende desenvolver o lado cria-
tivo e abstrato dos alunos na elaboração
do modelo para a areia movediça.

c) Pesquisa sobre as diferenças en-
tre técnicas de construção de um edi-
fício em solo arenoso e argiloso. Que
cuidados devem ser tomados para não
haver desabamentos?

Nessa atividade podem ser levan-
tados alguns dos
famosos desabamen-
tos ocorridos no Brasil
ou na cidade do alu-
no. A pesquisa envol-
ve fontes que perpas-
sam desde bibliogra-
fias afins até visitas/
entrevistas junto ao
Conselho Regional de
Arquitetura e Enge-

nharia e/ou especialistas, consulta às
leis, direitos do consumidor etc.,
contribuindo assim para a formação de
cidadãos e cidadãs conscientes.

d) Organização de uma exposição
de objetos feitos com argila. Os objetos
podem ser confeccionados em sala ou
em casa pelos próprios alunos. Cada
objeto deverá ser acompanhado de

As atividades
desenvolvidas na

exploração do tema
podem abrir espaços

para a prática da
educação ambiental

num espaço de
interlocução com o

conhecimento químico
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um texto descrevendo seu processo
de produção e sua importância no am-
biente onde é utilizado. A confecção de
objetos de argila possibilita resgatar,
durante a modelagem do barro, o con-
tato (já tão esquecido) com a terra. Nes-
sa atividade cabe uma reflexão sobre a
plasticidade da argila e de sua afinidade
com a água. A reflexão sobre essas
propriedades proporciona uma compre-
ensão melhor daquilo que os sentidos
percebem no nível dos fenômenos, utili-
zando as teorias e representações para
o mundo das partículas. A confecção
de texto proporciona ao aluno um mo-
mento para explicitar e elaborar sua
compreensão sobre as argilas.

e) Levantamento e seleção de mú-
sicas populares brasileiras que falam so-
bre terra (no campo, na cidade etc.).
Promover um debate sobre a mensa-
gem presente em cada letra e no arran-
jo (prestar atenção nos instrumentos
utilizados e na percussão — como o
som ajuda a comunicar a mensagem
presente na letra?). Uma das músicas
sugeridas é Segue o seco, de Carlinhos
Brown, cantada por Marisa Monte no CD
Verde anil amarelo cor-de-rosa e carvão.

f) Debates sobre temas correlatos
como usos da argila, tipos de solo,
aumento da desertificação no Brasil,
ação das madeireiras na Malásia e na
Amazônia (para onde vai a madeira
explorada?). Essa atividade tem como
objetivo colocar o aluno em contato
com as práticas adotadas pelas ma-
deireiras e as conseqüências imedia-

tas e a longo prazo decorrentes de
suas ações, incluindo a desertificação.
Proporciona também uma reflexão
sobre a destinação do material explo-
rado e sobre seu papel como consu-
midor de madeira.

g) Pesquisas sobre a atuação dos
cupins na modificação das proprieda-
des do solo. Os cupins são insetos tidos
como indesejados, perigosos e destru-
tivos. Uma pesquisa sobre a ecologia
desses insetos pode problematizar essa
verdade aparente. Como eles são capa-
zes de digerir as fibras de papel? Que
propriedades do solo eles são capazes
de modificar? É possível a plantação em
terra modificada por cupins? Uma su-
gestão de atividade seria recolher um
cupinzeiro (termiteiro) e utilizá-lo para
plantio. Essa proposta de pesquisa abre
espaço para o desenvolvimento de um
trabalho interdisciplinar com biologia,
aproveitando para tratar a morfologia e
fisiologia dos cupins. Um paralelo so-
bre a organização da sociedade dos cu-
pins e as sociedades humanas pode ser
feito em parceria com estudos sociais
ou história, uma vez que os cupins são
considerados insetos sociais. Aqui fica
uma sugestão: debater a frase: “Em al-
gumas espécies primitivas não há ope-
rários; em outras, mais evoluídas, não
há soldados”. A discussão pode ser pro-
missora.

À guisa de conclusão
Como nos lembra Chagas (1996), as

argilas são as essências da terra. Por

meio da análise das atividades desen-
volvidas, acreditamos ser possível trazer
para a sala de aula a percepção de que
o conhecimento químico contribui para
a compreensão de importantes ques-
tões ligadas a nossa vivência cotidiana,
como é o caso desse tipo de material
(argilas), tão relacionado ao nosso ambi-
ente, seja o rural ou o urbano.

Esperamos que a diversificação das
estratégias de ensino-aprendizagem e
das temáticas articuladoras da educa-
ção em química/ciências possa contri-
buir para a elaboração de uma nova for-
ma de pensar que articule as aprendiza-
gens de química e de química ambien-
tal. Em especial, esperamos valorizar a
prática da educação ambiental que se
configure como hábitos culturais, dentro
e fora da sala de aula, articuladamente
ao propósito de ‘aprender a falar quí-
mica’ e de ‘educar através da química’.
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